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A vil ambição dó mando, pre da aifxiíio áfyranhia, se dei 

eravisa/ para dominar, entrego õ* Povos para participar, dos 
despóios, e renuncia a Iwnra^ptfa obter dignidades e títulos, 

•/ (Raynal.) ^ 

Vojo Alegre i854: Na TypoGRÁr-íüA nE F. de Andrade. IUjÀ. da Pont: 

PORTO ALEGRE- 

Quando pensava-mos que a Oorja infame úé 
Caramürús y^eutregiie Asua pr^pria nullidade, 

x 
% X. 

X X 0 *. ?* 

- Sr-*?; £ 

entrássemos ab «o. r uma arma, fngio cobarde-í 
inent^ desçaspetibàndo tão mal a commissão ; 
de que fòra encarregado. INão fomos nós unica- 
nerite o procurado nessr Vi; qSr. Majo; Jo«é Vi i u »i« ij i v.* kl • . v«. 1   A v- . > 

e escarm^u ^ ia pelas energfc s-providenci ,^ro 1 Marianno de Mattos , cprn quem os Rest^ii^xtí^ 
Governo Centra), abririamv/o de seus rnrquos 
planos de ira ser iTD continuado alarma os pa- 
cíficos habitmípvc^csta Cidade, e de cavara 
ruína da Patria tr .r)>Jhando para plantar entre 
pós a discórdia ; quando pens>va-nios, que cor- 
rida de vergonha, e ralada de remorsos^ se de 
vergonha e remor^ >s p rusceplivel a escra- 
vatura do immora dcxno r1 B nça, toma- 

res não podem encarar, principalmente üéporg 
dos successos de Outubro, poucos minutos de«4 
puisfoi também procurado em sua casa pelo nmc~ 
mo soldado, segundo os signaes, e com ro en^ 
conlrasse acompanhado de dous arnig^os Srs, 
Cândido Alvim^, e~Aine_nco Leal Pioienteí, vio- 
se preéisadQ a colorir a visiía , que fasia , e, me- 
nos Tersado no crírne talv^zvi, do m e firmocom- 

parí1íLi-| wnd^Tbnnu^pe^»r1>C!^se Cxíontradiser- 
diarooter, não o esquecimento de uma tão trai- ^se, e ora affirmayâ-, que* njócqnbéfei^r) Sr. Md» 
çoeira e criminosa conducta, mas o perdão; por- 
que a generosidade e característica do Bras^ei- 
ro Livre; eis efue de novo intentão os rr ta- a- 
dores tini-mos~a campo, e de um modo, qiíe, 
<DostOTvAr deva espantar aos que de perto co- 
TtlTecem a indole, e educação da gente, que com- 
põe esta abjecta facção, horrorisa comtudo, e 
magoa o coração de todo o bomen_, que se não 
nutre de sangue e de carnagem. 

No dia i5 do corrente pelas u horas e meia, 
pouco mais ou menos, fomos procurado em nos- 
sa habitação por um Soldado do 4.° Corpo de 
Cavallaria, e que, disem, faz parte do Pique- 
te da mesma arma , aqui existente, que secha- 
ma José Roberto, e que esteve ao serviço -.e 

^ume-pessoa do Quartel General , como seu ca- 
marada', de que fòra der cedido por i mm oral e 
perverso ; o qual indagando de um prelo nosso 
creado se estava-mos só, mandou por este di- 
ser-nos, q íc nos desejava fallar, e, introdusido 
na salla^L'o que alli comparecemos, dirigin- 
do-se ã nós, nos perguntou o nosso nome , e, 
sabido elle, coino visse que previnidos nos ir.o 
aproximámò qCR^jto desejava, perturbam o- 
se em extre.jo, e searque nunca podesse^mos 
ver-lbe as mãos, que cuidadosamente occultava 
debaixo dõ pnnx , pedio que nos cbegasse- 
.ítos mais, poripre ti ^sejava faliar-nos em par- 

^licf lar ; como visse pòreíp que mão trepidámos 
um-momento , eicom promptidão lhe respon- 
di mos, que imihediatamente o satisfaríamos^ e 

tos, e disia que lhe queria fallav para saber 
alli parava um cabo vindo do Serrito; ora djtra- 
tava pelo posto de Major, sem que o Sr. Mattos 
se tivess# declarado; e assim esteve a^é auey 
quasi áforça , 'se retirou sem que emt^dcro^ièm- 
po de sua estada se lhe podesse yer as mãos. De 
que procedia a perturbação neste soldado quando 
procurava uai cabo f que desejava ver? ! Que ter- 
rível effeito produz em um scelerado a vista do 
homem proboe' ^noso^ que tranquillodescan- 
ça na serenidaae t e sua consciência!!! 

Ora combinem Lóssos Leitores isto,~e o que 
se tem passado com o Sr. José de Paiva Maga- 
lhães Cídvet, cujr casa tern sido por veses ron- 
dada , corno é publico , e o sabe toda a visinban- 
ca; erefleetindo finalmente nasfrequentes amea^ 
ças feitas au Sr. Major Lima, de quem os restaura- 
dores, efe o aborrecem de morte, tem dit^~ 
aue estâ-com a sepultura aberta, èvai fer nella 
precipitado ete^ ele. ;—e clara, o-Beín clara^ 
mente se convencefáò dc^e um plano de assas- 
sinatos parece commeçar-se a pòr em pratica coíj- 
tra aquell^s, que mais seoppo&erão ao estabe- 
lecimento na nossa Província da Restauradora 
Sociedade Militar filial da do Rio de Janeiro JíLd; 
agora se copLscé bém, ql a rasão e fins da 
farra do tiro no Sih Capitão Galdwer, quasi ern 
pleno diasfe en^o^na rua de tanto concurso como 
a da praia^E logo: nessa oceasião rAão se 'e^bVoi 
o Sr. Caldwerde pv rseguir, ou, ao mérír^de 
gritar contra o assassb ^ aue podia ter sido 
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so e processaéo , ücau3^ nós «issím mais tran- 
q illos com a punição djqm m|4vatlo!í Oh!^i- 
^âridade! Èm que momento báiia negar f>go a 
pistola dom que o Sr. Caldwel intentou átlça- 
dêr-se^- , \ ? - lj' 

Prescindindo porem dessas^s^lidades, que 
cooperarão para ficar occujío OjassgfemOj e tor-^ 
oando ao fio do discurso, é de suppor, outra \£z 
o repetimos, exista algum projecto de assassina- 
tos, contra os melhores de nossos Patrícios, á vis- 
ta de nma rr 'tipl':idade de^vehemenles ndi- 
cios^^ cde circuns^ ncias bem combinadas. 14^1- 
gáo acaso os indignos auetores^deste iniqpu tra- 
ma , que poderáõ á seu salvo reafisal-o? Que de 
li rio! Ali! quanto estão en<Um ms os pérfidos i 
O primeiro insulto, que contra ilni se per- 
petrar, será o signak^ alarma, que terá de reu- 
pV r n um s#^ -' " vgrande massa do Povo^ 
tfnteo ai dos iníellse.r, que tiveram ousado er- 
gíier^ a mão profana' para aggredir qualquer 
Cidadão amante da iLiberdade! Elles cahiráõ vic- 
r ^ da vingança, e dã indignação popular , que 

quasi i. ^mpre em taes cas^s costuma não ♦erdi- 
mites ; è tarde conhecerão-, que os llio-dran- 
deuses briosos , e valentes não Ino de consentir 
im pn r> - ss os a g r essores. Yejâo poi s os infames co-' 
mo prodfc ^m —^rque nós, e- todos os Libf !a< ^ 
^startíoS âW*^ „ res ^ c preireuidns , paTj 
primeira occási&o , eu que sejão precisos nos^ 

\^s esforços. ~ 
—Pede-se-nos. com urgência, a inserção do Re-, 

querimento, e Oflieio de informação , que abai- 
xo vemos: por elles conbeceráõ nossos 
Leitores , que o Sr. Mariani nem mesmo nas mais 
pequeninas consas deixa de patentear seus bons 
desejos, e decidido afférro aos,... FarroupilhasJ 
Deus lhe dará O pago.    

Illni. e Exm. Sr. —Tenho a honra de remei- 
ter à Y. Es. para ser pre*^V á Regência em 
nome do Imperador o Sr. D, Pedro II. o inclu- 
so Requerimento do CapitÉ^t João José Pimen- 
tel, Alferes Ajudante Alexandre Ferreira Ramos, 
e Alferes Quarteí-Mestre interino Manoel Viei- 
ra Guabiraba, todos do BatalhãcfN. 8 de Caça- 
dores de i .* Linha , è Instructores da Guarda 
Nacional desta Cidade , em que,pedem a S. M. 
I. c C para lhes mandar salisfaser ai Gratifica- 
ções , q ^ tem vencido como Instrucljores da 
Guarda Nacioiiaf, e que forão suspensas por or- 
dem do Presidentê—Marianil Gontinuar-lhes o 
pagamento das que forem vencendo , e restüuir- 
íhes as que houverem sido descontadas. Cum- 
pre-me informar á V. Ex. na qualid^ ie de Ins- 
true^or Geral da mesma Guarch Nav ional ^ que 
os trez Officlaes em qucStio for^poí mim no- 
meados Iri-struetores...da Bife. Guarda-; o 1.° e 
o t.* em í!2 de Desend)"'" dáu^S32 , e o 3.® em 

_ 3^ (X^M o de 1833 , cirv conseqüência da 
^ct ^ndade, que outorgo í-mé o Comraandan- 

0 Armas desta Vr ^ acia na #rdem do dia 

de 2o de D^mbro dè jtí32 ; e desde que c ^ 
meçarãc á «Ter aquelíe exercicio forão lhe n 
sal mente abonadas as competentes G» átifir^ 
por mandado ~u\ ^x-Presi jente Galvà ^ peb 
gadoria Militar. Poucc aípo poren depo' que 
tomou posse da Presklencia o Bacha -ei Ã1 <dâani 
mandou suspender o pagamento t^xr^errark- 
ficações aos ditos OfiGciaes, não porque as per- 
cebessem incompCteyibi?mente; pois o Decr^t 
d^3i de Outubro de 1802 a& manda dar acr^ 
rnsíruetores, sem alguma clausuia ; mâs ;m "por 
espirito de vingança, e de partido; .0 que ocm 
sé prova pela conducta do mesmo L-j esidènte^ 
^ejseguindo desapiedadamente á quantos não 
são Caramurús, 011 senão alistarão na finada So- 
ciedade Militar, como os Supplicantes, quenun • 
eá pactuarão C'>ai os inimigos-da Patria. Este o 
motivo porque 1 Presidente no ^r^sente nego- 

ssim proceda o ; e tanto maíè / JV^id^nienlo 
tem esta minha assérsão, quai to-se^reílecle. que 
suas'ordens á respeito só foi ao dadas, depois 
que nos Periódicos Restau* ati res desta Cidade 
se publicou uma censura^qor estarem perce- 
bendo os Supplicantes as mencionadas Gratifi- 
cações. Ora o.Decreto , e Tabèlla de 28 de Mar- 
ço de 1825. com que^ Pi ^«idente se^rcober^ 
teu não pó ie* >ppl'5^d^ ao presente caso 
poícjue proL,, a qüerpoysâ ^ 
ber um meriíio individuo duas Gratificações, 
claro está, que semelhante disposição só tem 
bifMr, sendo serviço privativo dõ-Exercito ; dias 
m ca pôde entender-se ccnn^iustrucçjd da 
Guarda Nacional, serviço iQteirãmeq'C alheio, 
e distineto daquelles, de que tralskJiyreíéridM 
Tabella, que sendo muito anterior á Lei da crea- 
cão das Guardas Nacionaes, não podia preveni 
este, e outros casos de igual naturesa. Não sãc 
somente estas as rasões, que existem em abone 
dos Supplicantes: para conhecer-se ajustioa, con 
que representãcr; e a nenhuma applicação, que 
deve ter a Tabella ácèrca desta questão, basta 
reflectir-se, que a decretação das despesas do 
Exercito é feita pela Repartição da Guerra , e 

da Guarda Nacional pela Repartição^ da Jus- 
tiça. Acresce ainda mais, que os Sop|THCu.jites 
nunca faltarão ás sua obrigações, nemr como 
Gfficiaes do Batalhão 8.° , nem eomo laslruclo- 
res da predita Guarda. 

A obrigação , que o Presidente irrj pe aos trez 
Offieiaes de repor.quanto tem rec^lldo na boa 
fé como Instructores, é mais unia prova da injus- 
tiça , e parcialidade, que preside a quasi todos 
os seus actos, - * / x7, x '■ 

Xis tres Oíficiaes não podião re x;ber as suas 
Gratificações sem prévia Ordem de Auctorida- 
de 1c gitirna, que foi expedid; pelo^éx-Presiden 
te Gwlvão ; e ratificada pêfo dictrPresidenle 
riani,-quapdo mandou pagar as Gratificações dos 
meses de Outubro , Novembvo, e Desembnr do 
amao proximo passado. Cumprindo taes orde. ^ 
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r ie o Thesoureira Pagado^^ig^0.ü ros Supplí- 
•jitês as d:tas ^raüficaçQ^, çipagfmeiito pois 

> *11 ú de >em ser ^ fôrma 
í ose aüs Preside $ifa e o /çeeutor da or- 

Jem *negdl\ únicos, á ^ em tal caso com- 
pete réj fV ás quantias recêBidas, e nunca 05 Of- 
iiciaê^TT^e nao devem trabalhar de graça, nem 
tem culpa dos erros, cpmmettem os Ad~ 
IL^'Oradores da Provioç a. Â^vista do qu." dít^ 
>rcn, jnl^o mui aitendivç o Requerimento tb> 
^upplic ates. e espero quea Regência em nome 
do Tri ípe^dqr o Sr. í). Pedro II. os attenda, 
deferindo-loes com aquella Justiça, que a ca- 

tv ^ _   , .  . 

tar suas assigrídrá <rs-,^\ra nina Sociedade 
tar^que aqui se procurava crear; e os-Supp^ 
cancf i que não ;ô se havião negado a fasqr parte 
de^rsrsspçiaçãf/t mas que demíis amas se ha- 
víap òpposto á sun installação, nãv^podião de 
certo ser es aos no plano da perseguição. 
Apparece opni eheito em o Periódico—InReii- 
vel — uma Correspondência censurando^que o!Í 
rmpglicaptes percebessem duas góíifióações, 
uma^devida ao exercício que tC-LVo em^ eu res- 
peetlí o Batalhão, e outra cp ^ Irnstructufecda 
Guarda Nacional, e o Presid^hté sem refleciir 
ç \c a »duas gratiGeações erâo devidas a serviços 

ractensa. Não envio o presente,Requerimen^d^T d x«l^os, mas cv ^''àveís de exercer conjunô- 
peio intermédio do Çpmmandante Superior das Ltamente;que os S^pplicantesciimprião cGm am- 
Guardas Nacionaes por não ser esta a pratica se-^ basasobrigações , sen) que para satisfaâer ao de- 
guida na Corte^ e se tomo a libe Jade de advo - j sempenho dpqma, fossetp^fnmissos ,. ou nr ^li- 
gara Causa três Olliciaes, ^ pprque aleirrl ^entes no cqmprimen^o ^ ^ 
de justa ; q.Q^ aer deliberação .ornada pelo 
verno, comig » n^0 se deve entender; porque 
tenho cedido em l éneficio da Nação todos os 
vencimentos, nu^í;^ competem como Instru- 
tor Gerai, des<|e que xtbriecei a exercer semelhan- 
te emprego. 

Deus Guarde á V. Ex. Quartel em Porto Ale- 
gre i4 de Abri! de 8. .'üm ^ Exm. Sr. 
Aurelianno de Sons ^ C!jve; ^ ^ho, Mi- 
rôsir» ecrerario-cle/jRctado ô^ito^ auros da Jus- 
tiça.^—João Manoel de li ma eSilva, Major e 
Instructor Geral da G. N. 

RFL.cESEíNTAÇ10. 

— Senhob. — A T. M. I. vem queixar-se o Ca- 
[ avia^ rosé Pimentel, o Alferes Ajudante 
Alexandre í erreira Ramos, e o Alferes Quai^el- 
Aíestre Manoel ¥ieira Guabiraba todos do 8.° Ba- 
talhão de Caçadores de 1 .* Linha; dw prepotên- 
cia que com elíes acaba de praticar o Presideu- 
te desta Província do Rio Grande do Sul José 

Marjiaoi; e consistem raspes de sua queixa, 
nas que respeitosam eide passão a expender. Em 
Ordem do Dia do Quartel General de 20 de De- 
sembro de 183^ foi auctorisado p Commandan- 
té do Batalhão dos Supplicautes, .0 Major Joâc. 
^itinocL^de Lima e Silva, para napiear/Olfiçiaes 

^ -do Bataljião 8.° , ou dos avulsos que julgasse ap- 
tos para Instruetores da Guarda Nacional desta 
Cidade; e em conseqüência desta ordem forão 
os Snppiicanf Vnomeados, e entrarão em exer- 
cício, os dòw^rimeiros a 22 de Desembro de 
í832 , e o ultimo em 25 de Novembro de i833, 
sem comtudo ser^m dispensados do serviço do 
Batalhão. Semf ; solícitos nò cafnprimenip d _ 
seus deveres n^» > faltarão nunca os Supplicantes 

-^os dias assignalados á insirucção da Guarda Na- 
cio ia!, por cu jo^^n lhes forão abonadas às 
es -xrctivas gratificações ste o idtimo do anuo. 

porem a este tempo desenvolver-se nm 
^tano de perseguição contra todos os Militares 

t, side ates nesta Cidaae> qpe ^io quisprâoprfS'* 

a« sem pó^ 
ar que o Periódico a que prestara üiivido»-cT«- 

o orgão de uma facção inimiga da actual ordem 
de coiisas; e sem reparar que ambas as gratifi- 
cações abonadas aos Sopplicantes erão au 
sadaSípOr Lei, fiilmiilírcontra elíes a d «potica 
ordem de suspensão das gratificações, cdíno Ins- 
truetores Gtrarda Nacional; e não Satisfeito 

- •om | rival-ps desses vencimentos a . mest 
"r qi 3 conticnr t prest, õ . ^ orqiic a» 
p ■rcebião, osorbriga â rç^ asg^- 
ttdcações, queaté alli lhes baviâo..gdo,abonadire- 
por indemnisação de semeíhanfe serviço. P c- ' 
suadem-se os Suppliçantes, 1. Sr., qae«mi-"tat 
ordem alem de illegai, e arbitraria, só foi Expe- 
dida para satisfesePos rotos, c ás sèçrct»^^-.' 
gencias de um punhado de descontentes; e por- 
isso ignaimentese persuadem que ójusto, eNa- 
cional Governo de V. ^í. 1. jániais approvará uma 
tal medida : e nests .çonvicção vem os Suppli- 
cantes ante o Thronode V. M. I.; e — Pedem à 
Y. M. í., que atf .a leuütí g injustiça da ordens 
do Presidente , poiu ,e forão suspensos os Sup- 
plicantes da percepção de suas gratificações , 
obrigados a repor as que harião vencido ; haja 
por bem mandar que ficjndo de nenhum eflei 
to a dita ordem se contiauem a abonar aos Sup-p , 
plicantes as ditas gratificações, desde o dia , enf í 
que l hes forão suspensas; e que se lhesrestituão} - 
as que se k uverem descontado dos seu.' 
dos. —E íf j J. ^ 

Por Alegre i4 d'AbrI! de 1^4. — João Jos 
Pimentel. -—Alexandre Ferreira liamos, 
noeí yteira Guabirába. 

Ma- 

procLamagão, 
H ABIT AN/ES do Recife ! Q caracter desas- 

troso, qae tem.Limado a ^UKrminavei insurreição 
de PaneUas, e Jacuipe, me chama hoje aothea- 
tro da guerra; /orça ^p^^rnto,. que eu vos dei- 
xe por algum teinpc a as fiierr«_.cm.rhf>c ✓- 
sos , ê destinrtãos~JErt,,c ores ,das Liberdad f-p, 
Patiias. Gonsternado.sob., dô pela contitrtr»- 
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ç^o de úóia güerra, qurjc^ffl^orfojid^naior pe- 
- i-rgo nossos foros, nossos direitos, nossa honra, 

é ate rrêsmo o nosso notiõe, e a por mai h 01- 
po naü-j resistir ao fervoroso desejo cfe^b- 
sèrvàr de perto o estado do r osso acarnpamén- 
io; obstar o progresso de tãc fiov* vel ílagellc $ 

_acadtellar os abusos, que por ventura se tenhão 
insinuado nas nossas disposições ; e em uma pa- 
lavra terminad a guerra, e faser fluctuar naquef- 
la f do r osso território o brilhante, 
gostoso pavillítu- .acionai: Se houver pen ^o em 
tal expediente, eu serei feliz em partilhr Pd, e 
se victima for dos meus volantapios esforços, o 
sacrificio me' será doce. ^ 

Habitantes do Recife! périrranece i tranquilloi 
sobopatrocínio dabei. e dasAuctoridades poli- 
cia s: Continuai íriberaveis no desempenho dn« 
wvsosdeverespüblrcos, edescançai navigilançT^ 

"^doslnandatarios do Governo, a quem aLeicon. 
íiou a acção governamental desta bella Província. 

\ esperança de me achar em breve no meio 
^de Vs s accelerará meus passos; e a confiança, 

que fúddò no patriotismo c valentia dos nossos 
Concidadãos me faz docemente acreditar, que 
11 aí^elíeSC mposdesgraçados,ensopadõ'',hojt 

"€<7âró ar gr ^ ^eneravel do« Defensores í a P* - 
tria ainiW ^ ^Ziiivnirsi , S; - 
õõlo eteantador cíã poZ, é^da ordem. Assin o 

Tdeseia , e assim o espera — Manoel de Carvalho 
Paz d*Andrade, [Diário de Pernamb. 

1 . TÜIBIIiaiDüãOIESi 

Reunio-se a corja infame 
Da retrograda canalha, 
Sem critério, sem exame 
A torto, e direito raJ^a 
Pra tudo desorctehr/CV 

Que cambada oe marrecos 
Pega n elles p ra c?_par. 

Reinando a Aristocracia 
INesta indecente Assembiéa, 
Fara manter a magia, 
Riga-se a gente plebèa' 
A:' alta gente Titular. 

Que cambada de,marrecos 
Pega^ojelles pxa capar. 

Finalmente o Mondo inteiro 
Conhece tão núííã'gente: 
Nós deixamos no tinteiro 
O-seu fofo Presidente 
Para os nãO"érrv^fgOníw. _ 

Que cambada de marrecos 
Pega aelteTpí Tcapar. 

Er^ Alexandre severo 
CTum gesto governa o Mundo. 
Pondo-o ^e pernas oVa o ár. 

Que êarnbf ^ i de marrec )S 
Pega nV ^vpVa capar 

5.a 

Alli se depõe Ministros ; 
Esbandalbão * Regencia; 
Prevem mif taios sinistros ; 
E com tão grai de demência, 
Pretendem tudo arranjar. 

Que cambada de marrec 
Pega n^elles p ra capar. ^ 

6.a 

Os farroupilhas!!! Coitados 
São postos em guisadfebo: 
Se esse? entes desgraçados 
Levanta o íbeinho, 
Tudo vai pendurai — 

Que Cambada d ma recò^ 
Pega n^lles p ra cóôar, 

é. ^ ■ 
Tudo \m raso pò~i terra , 

Se lhe mecherem no cuínba: 
Declarão de rorte a guerra; 
Mai ve ão tunr, c.' amb^ 

adrail 
«/olí'carnb"a Ja dre^TãT^íb^^ 
Pega ífelles p'ra capar. 

Acabe-se a raça pcC' 
Desta gente tão damninTí^ 
Yenhâo cá ostlihta e dois, 
Tragão-me aqui a faquiaha>c^ 
Decida-se esta questão: 

Oh! lá bando de marrecos 
Disponbão-se-á capação. 

I $ 

m • 

tfm quer Aqciks íeróA 
Ó outro f & .go fae .^do; 

— Todo o CIDADÃO PATRIOTA , que quiser ler 
a interessante Defesa do Benemerito Tenente Coro- 
nel JOSÉ' JOAQUIM MACHADO DDLIVEÍRA, 
ex-Presidcnte do Grão Pará contra a accusaçào, que 
lhe fez o Dr. José Mariani, pode dirigir-se á Rua íe 
Bragança N. 29. ^ ^ 

— Quem quiser cc^nprar, 011 alugar dtna Chacaru- 
com casa devivenda , cita na Estrada do Málto Gros - 
so distante desta Cidade uma milha; derija-se a esia 
Typographia que se dirá quem é o dono. 

—Conheceudo-se quanto é útil á \ roj publico o no 
voentremez intitulado o—Polixico^ e Liberal por'es- 
peculação— composto, talvez por algum iinfaírie Ca- 
^amiirú; ecomo aj[ umas / bem não o tenha o 
çromprado por ser caro . natrobsta c ser escripto cem 
gosto e tabnto: adverte-se ao Re peita vel Publico-, 
que uma Sociedade amigá dáinstrur^ão, querendo 
q ic só se espalhem aqueU^ lo^v -e moral peios mo- 
leques (que nada perde u com jsso) poz Tv- 
pclíraphia á venda uma porção dellcs, pelo ^mirnu 
preço de 20 rs, ca da um. _.t. , v ^ \ 
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